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ATA DA 190ª PLENA 
(Plenária de Greve) 

 
Aos vinte e seis dias do mês de abril de dois mil e vinte e quatro, às 9h35min, foi instalada a 190ª Plena do Sindicato 1 
Nacional dos Servidores Federais da Educação Básica, Profissional e Tecnológica – SINASEFE, segunda Plena de 2 
greve. A Plena foi convocada no formato híbrido e instalada presencialmente no auditório da FENAJUFE, sito no 3 
SCS, Q. 2, Ed. Serra Dourada, 3º andar, Asa Sul, Brasília – DF, e virtualmente pela plataforma Zoom. A mesa foi 4 
composta por Artemis Martins, Camila Marques e Daniela Zanotti, integrantes do Comando Nacional de Greve – 5 
CNG, que coordenou os trabalhos. A plena foi convocada para discutir e deliberar sobre a seguinte pauta: 1) 6 
Informes da DN, do CNG e dos comandos de greve das seções; 2. Análise de Conjuntura; 3. Análise e deliberação 7 
acerca das propostas PCCTAE e EBTT; 4. Calendário de mobilizações. Como de praxe, a proposta de pauta foi 8 
submetida à aprovação da Plena. Antes da apreciação da pauta, Marlene Socorro(IFBA) pediu a palavra para 9 
registrar fato ocorrido na Plena passada com os participantes online, que não conseguiram se expressar, tendo 10 
seus microfones fechados e o quanto se sentiram desrespeitados em vários momentos da Plena. Neste sentido,  11 
solicitou que na metodologia fossem considerados os trâmitres de uma votação, assim como a transparência e 12 
respeito a todo(a)s os participantes, principalmente aqueles que estavam no online. Como resposta Camila 13 
colocou que para evitar questões como essa seria adotada outra metodologia e mais uma pessoa da mesa seria 14 
destacada para acompanhar as solicitações dos participantes online. Roni, Seção MT solicitou que fosse avaliada 15 
a possibilidade de a equipe de credenciamento realizar o credenciamento prévio através do Zoom, para diminuir 16 
as inconsistências que vêm ocorrendo no credenciamento das últimas Plenas. Clodoaldo – Seção Crato reforçou a 17 
fala de Marlene, colocando que um de seus pedidos de esclarecimento na Plena passada foi negado, resolvendo 18 
assim abster -se, entretanto, a mesa encerrou a votação sem chamar as abstenções. Ao final pediu maior atenção, 19 
para que os participantes no formato online tenham a mesma oportunidade daquele que está participando 20 
presencialmente. A seguir, foi feita a leitura da proposta de pauta que foi submetida à apreciação da Plena. Após 21 
rápido debate foram apresentadas propostas de inversão e inclusão à pauta. Cátia Farago apresentou um recurso 22 
de votação feita na 189ª Plena, sobre a contribuição extra do Fundo de Greve e solicitou que a questão fosse 23 
incluída na pauta para nova discussão. Não houve acordo e a mesa abriu as defesas e em seguida a votação na 24 
ordem destas: proposta um – aprovada a inclusão da discussão da contribuição extra do Fundo de Greve na pauta. 25 
Proposta dois (aprovada) – não inclusão do ponto na pauta. Aprovada com trinta e quatro votos a vinte e cinco e 26 
cinco abstenções e duas declarações de voto. Ao final, foi aprovada a seguinte pauta: 1) Informes das seções 27 
sindicais, DN, CNG e dos comandos de greve das seções; 2. Análise de Conjuntura e análise e deliberação acerca 28 
das propostas PCCTAE e EBTT; 3. Calendário de mobilizações. Conforme acordado, foram iniciados os informes 29 
das seções sindicais: Águas Lindas – Assembleia aprovou a greve por ampla maioria. Seção está em processo 30 
eleitoral e tem participado de todas as atividades de Greve no campus em conjunto com os estudantes, bem como 31 
participado dos atos convocados pelo Comando Nacional. Manaus – IFAM paralisado em todas as seções e estão 32 
sendo realizadas atividades da greve. Última assembleia votou contra a proposta do governo. A seção Manaus em 33 
conjunto com as seções São Gabriel e Humaitá, em processo de formação, reuniram quase quinhentas pessoas 34 
em assembleia e rejeitou por quatrocentos e quarenta e quatro votos a proposta do governo, com apenas doze 35 
pelo aceite e cinco abstenções. Mato Grosso – o campus Juína, que estava fora da greve, em assembleia decidiu 36 
pela entrada na greve. Assembleia rejeitou a proposta do governo e reforçou a proposta já protocolada. IFES – 37 
dos vinte e quatro campi, dezenove estão com paralisação total ou parcial. Assembleia rejeitou por unanimidade 38 
a proposta do governo. Categoria solicita maiores informações sobre as negociações dos dois eixos da pauta que 39 
não envolvem os vencimentos dos servidores (recomposição do orçamento). Januária – todos os campi em greve. 40 
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Categoria por unanimidade rejeitou a proposta do governo e tem participado ativamente de todas as atividades 41 
convocadas. Muzambinho -  todos os campi aprovaram a greve e, a partir de segunda – feira, 100% das unidades 42 
estará com suas atividades paralisadas. O calendário acadêmico foi suspenso na maioria dos campi. Mobilização 43 
muito boa na base, assim como nas assembleias. IF SUL - Dos quatorze campi, onze já estão com os calendários 44 
suspensos Participação ativa em todos os movimentos locais juntamente com os estudantes. Comando local tem 45 
visitado os campi que ainda não paralisaram. SINDIFPE – Seção informa que todos os campi se encontram em 46 
greve neste momento. Nessa semana foi realizada uma força-tarefa com a participação de um dos dirigentes da 47 
Direção Nacional em busca da adesão completa nos campi ainda resistentes à greve. Maioria das unidades já está 48 
com o calendário suspenso. Os comandos locais estão promovendo atos públicos em espaços públicos como 49 
praças, ruas e mercados para apresentar a pauta de greve e sensibilizar a mídia local por meio de entrevista em 50 
jornais e rádios. Foi instituído o Comando de Greve estadual tentando alinhar as atividades nos dezessete campi. 51 
As universidades federais em Pernambuco já têm adesão à greve docentes e técnicos – administrativos e vem 52 
buscando a formação de um Comando Unificado de Greve junto a eles envolvendo docentes, técnicos e estudantes 53 
em toda a Rede Federal no estado de Pernambuco. Foi aprovada a realização de um ato de greve para o dia 54 
primeiro de maio. Assembleia votou com cento e oitenta e quatro votos contrários à proposta do governo, quatro 55 
a favor e uma abstenção, mantendo-se firme na greve. Sintef PB – plenária estadual decidiu pela rejeição à 56 
proposta do governo. A principal linha de luta hoje é pela suspensão do calendário. A greve segue com todos os 57 
campi parados. IFBA – Dos vinte e quatro campi, vinte estão totalmente paralisados e quatro com paralisação 58 
parcial. Comando local vem realizando caravanas itinerantes nos diversos campi para fazer assembleias. Na última 59 
assembleia no campus Valença, a seção promoveu um espaço lúdico (Sinasefinho), para que as mães pudessem 60 
participar e levar seus filhos, e foi muito gratificante. Seção enviou uma caravana a Brasília para participar das 61 
diversas atividades convocadas. Seção passou pelo processo eleitoral e a chapa vencedora foi a chapa um Ângela 62 
Santana. IFB – dez campi e reitoria em greve. Já foi suspenso o calendário acadêmico em alguns desses campi. 63 
Greve pode ser considerada uma das maiores greves no Instituto Federal de Brasília – IFB. Participação ativa em 64 
todos os atos convocados local e nacionalmente. Litoral SC: nossa seção representa sete unidades do IFC e tivemos 65 
em nossa assembleia cento e quarenta participantes que apontaram para um NÃO retumbante à proposta 66 
medíocre apresentada pelo governo. Foram apenas dois votos a favor da proposta sem nenhuma 67 
abstenção. Discutimos ainda, alguns encaminhamentos à essa plenária que são: 1 - Não deve haver discussão de 68 
aceitar qualquer proposta para uma categoria apenas; só aceitar se contemplar TAEs e Docentes. Ninguém solta 69 
a mão de ninguém. 2 - Apontar o dia 1/5 como Marcha a Brasília e a realização de um grande ato público conjunto 70 
com toda a classe trabalhadora e/ou, fortalecimento de atos locais nas seções em greve. 3 - Forçar a abertura de 71 
mesas com o Ministério do Planejamento e com o Ministério da Economia para as discussões sobre reajustes e 72 
impactos financeiros das propostas de Carreiras. 4 - Buscar a abertura de mesas sobre a recomposição do 73 
orçamento da Rede Federal de Educação. IF Fluminense – dos doze campi mais a Reitoria onze aderiram à greve. 74 
Rodada de assembleias rejeitou a proposta apresentada pelo governo. Estão sendo desenvolvidas ações para que 75 
se consiga 100% de adesão. Foi aprovada manifestação em Campos dos Goitacazes no estado, onde fica a Reitoria, 76 
para demonstrar a força da greve nas ruas. Mato Grosso do Sul – dos dez campi mais a Reitoria mais de 60% dos 77 
servidores já estão em greve. Assembleia rejeitou a proposta do governo por duzentos e noventa e nove votos, 78 
vinte a favor e quinze abstenções. Comandos locais realizando várias ações, assim como buscando ajuda política 79 
e comoção pública. São Paulo – Foi realizada rodada de assembleias em todos os campi. Hoje são trinta e sete 80 
campi em greve e rejeição, por ampla maioria à proposta do governo; os campi estão com 80 a 100% de adesão. 81 
Assembleia estadual ratificou a recusa da proposta do governo e a greve está mantida. Iguatu – assembleia 82 
rejeitou por unanimidade a proposta do governo. 100% dos docentes em Iguatu estão em greve, assim como a 83 
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maioria dos TAEs. TAEs. Foi fechado um protocolo de intenções juntamente com as demais seções da Região, para 84 
celebração de acordo de compensação. O calendário ainda não está suspenso, mas a Reitoria emitiu nota 85 
autorizando diretorias de campi a fazer suspensão de aulas. Boa mobilização junto à comunidade e aumento nas 86 
filiações. São Vicente do Sul – Calendário suspenso em Uruguaiana, São Borja e Santa Rosa. Comando trabalhando 87 
para aumentar o percentual de adesão na Reitoria, São Vicente do Sul, Panambi e Santo Ângelo. Seções têm 88 
trabalhado em conjunto para o fortalecimento do movimento. Têm sido desenvolvidas ações conjuntas para 89 
construir relação com a Reitoria sobre o corte de ponto. Crato – Comando tem realizado atividades diariamente 90 
junto aos servidores e comunidade. Assembleia rejeitou por unanimidade a proposta do governo com uma 91 
abstenção e a greve continua. Concórdia – docentes totalmente paralisados, aulas suspensas. Dentre os TAEs o 92 
movimento não é forte no campus. Concórdia é o único campus do IFC que está com toda a graduação e ensino 93 
médio parado. Proposta do governo rejeitada por unanimidade e apenas três abstenções. Assembleia levantou a 94 
questão de que é preciso em nível nacional ampliar a discussão da pauta como um todo (aposentados, orçamento, 95 
revogaço etc). Bento Gonçalves – assembleia rejeitou por unanimidade a proposta do governo para as carreiras 96 
EBTT e PCCTAE. Bento Gonçalves com o calendário suspenso em três campi. Comando bastante atuante, com 97 
atividades diárias, como atos públicos, grupos de estudos, manifestações artísticas e culturais. Greve crescendo. 98 
Bambuí - Os TAEs de Bambuí iniciaram a greve em três de abril e foram realizadas várias ações de mobilização 99 
junto aos docentes e alunos. Nesta semana conseguimos a adesão dos docentes à greve. Os alunos fizeram uma 100 
assembleia e deliberaram pela adesão à nossa greve, o que ajudou a pressão junto aos docentes, visto que os 101 
alunos estão prejudicados com relação à questão orçamentária e reconheceram a precariedade do ensino com a 102 
greve dos TAEs. A proposta do governo foi rejeitada por unanimidade. Gostaríamos que fosse mais pontual a 103 
questão da recomposição do orçamento assim como colocado por outros companheiros de outras 104 
Seções Sindicais. Foi colocada uma faixa por parte de um pequeno grupo de alunos que se identificam com o 105 
bolsonarismo com os dizeres: “nós alunos somos contra a greve. Chora, chupa e faz o L”. Optamos por não dar 106 
palco para esses alunos. Assines - Os servidores do INES aderiram à greve nacional, iniciando em três de abril. 107 
Ontem, dia vinte e cinco de abril, em assembleia, por contraste, os servidores do INES rejeitaram a contraproposta 108 
do governo. A continuidade da greve teve a seguinte votação: trinta e dois votos (32) favoráveis; seis (06) 109 
contrários; e duas (02) abstenções. Conforme já informado na 189ª Plena, os calendários acadêmicos do Colégio 110 
de Aplicação estão suspensos, sendo mantidas as atividades negociadas com a gestão. Solicitamos que SINASEFE 111 
garanta a acessibilidade porque nas Plenas e na maioria das atividades não há Libras, embora exista decisão de 112 
plena a esse respeito.  IFSC – Informações da Assembleia Geral de Greve do SINASEFE-IFSC, realizada em vinte e 113 
quatro de abril de dois mil e vinte e quatro, de forma híbrida, presencial no Campus Florianópolis, com a 114 
participação dos cinco campi do IFSC da Região da Grande Florianópolis e Reitoria do IFSC, e o online, nos outros 115 
dezessete campi do IFSC, com participantes agrupados nos seus respectivos locais de trabalho, tendo 116 
aproximadamente trezentos participantes, maior que a Assembleia Geral anterior, que aprovou a adesão à essa 117 
Greve.  Foi aprovado nessa Assembleia Geral de Greve, por unanimidade e sem nenhum voto contra, dar 118 
continuidade e fortalecer a Greve, pelas mesmas reivindicações, que nos fez aderir à essa Greve, sendo elas: 119 
melhorias nas Carreiras” e nos “Benefícios”, e reajustes para recomposições salariais, de 7,06% e 10,4%, ambos 120 
em três vezes, a primeira parcela em dois mil e vinte e quatro, a segunda em dois mil e vinte e cinco e a terceira 121 
em dois mil e vinte e seis.  Data de atividade para o Calendário de Greve:  foi aprovado também por unanimidade, 122 
levar para ser aprovado, na 190ª Plenária Nacional do SINASEFE (PLENA), participar de atos do 1º de Maio, no Dia 123 
Internacional do Trabalho, por todo o Brasil, com as reivindicações dessa Greve, solicitando das organizações 124 
sindicais, solidariedade à nossa Greve, ajudando a nos fortalecer, nas negociações com o Governo Lula, para 125 
conquistar, a nossas justas reivindicações.  Também foi aprovado por unanimidade, que o SINASEFE-IFSC, irá 126 
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participar, e levar para ser aprovado na 190ª PLENA, da organização da Marcha a Brasília, que será realizada no 127 
dia vinte e dois de maio, para cobrar do Governo Lula e do Congresso Nacional, a revogação da Reforma 128 
Trabalhista, da Reforma Previdenciária, a Lei da Terceirização Irrestritas, o arquivamento para sempre, a Reforma 129 
Administrativa.  Essa Marcha a Brasília, onde levaremos as reivindicações dessa Greve, para cobrar do Governo 130 
Lula, já está sendo organizado em todo o Brasil, pela CUT, por outras centrais sindicais, pela CNTE (Confederação 131 
Nacional das e dos Trabalhadores da Educação), CONTAG (Confederação das e dos Trabalhadores da Agricultura), 132 
ANDES-Sindicato Nacional, CONFETAM (Confederação de Trabalhadoras(es) de Municípios), entre muitas outras 133 
organizações sindicais.  Sindscope - Assembleia – vinte e quatro de abril de 2024 - encaminhamentos aprovados: 134 
prorrogação do mandato da diretoria do SINDSCOPE até agosto deste ano de 2024. Rejeição às propostas do 135 
governo e continuidade da greve; Priorização de atos de rua;  Formação do Comando Nacional e Estadual 136 
unificados; Marcha para Brasília para acampamento e ocupação do Ministério;  Uso massivo do digital, inclusive 137 
explicando o que é radicalizar a greve; Construção e participação no Ato 1° de Maio classista; Ato unificado na 138 
Quinta da Boa Vista; Eleição de dois delegados de base e cinco observadores para a 190ª Plena do SINASEFE;  139 
Aprovação de três novos integrantes do Comando Geral de Greve; - Convocatória para ato “Revoga já!”, no 140 
CONSUP (25/04): “Ocupa Consup!”; - Resolução: Em prol da democracia interna escolar, a assembleia ratifica a 141 
defesa do Consup enquanto órgão máximo da instituição;  Resolução: A assembleia defende a revogação imediata 142 
da Portaria 552/2024 - CPII, na qual a reitoria, de forma autoritária, se nega a cumprir a decisão de suspensão do 143 
calendário acadêmico tomada pelo Conselho Superior (publicada através da Resolução 06/2024 CONSUP-144 
CPII);  Solicitação, no Consup, de que a reitoria faça uma nota de esclarecimento à comunidade desmentindo 145 
informe que circulou sobre ocorrido em sessão do Consup do dia 15/04; Solicitação, no Consup, de que o 146 
regimento seja cumprido e que as sessões sejam transmitidas. Novas excepcionalidades: - Aulas de mestrado do 147 
PROFMAT (formato remoto). - Divulgação dos pontos nodais do PPPI. Apreciação e deliberação sobre a Minuta de 148 
Acordo: por falta de tempo, o ponto de pauta foi transferido para a próxima assembleia. Data da próxima 149 
assembleia: 02/05, quinta-feira, às 14h.  – IFPA – os dezoito campi, reitoria e o campus avançado em greve. TAEs 150 
com muita força na greve. Docentes com muita dificuldade em alguns campi. Ainda não foi possível a suspensão 151 
do calendário acadêmico. Assembleia rejeitou a proposta do governo por unanimidade. Videira – dos quatro 152 
campi um está em greve, com baixa adesão dos servidores. Assembleia recusou a proposta do governo e foi 153 
aprovado indicativo de deflagração da greve a partir de vinte e nove de abril. Vale destacar que Fraiburgo, em 154 
quatorze anos, é o primeiro indicativo de greve. Cáceres – última assembleia deliberou pelo não aceite da proposta 155 
do governo para docentes e TAEs. Mossoró – assembleia rejeitou por unanimidade a proposta do governo. 156 
Participação da assembleia em poio à FASUBRA na Ufersa. Vêm sendo promovidas atividades de feiras 157 
agroecológicas, apresentação de dança, de flautas, oficina de desenho etc. Em articulação atividades em conjunto 158 
para o primeiro de maio, que além do ato político, serão realizados torneios de futebol entre os sindicatos, shows, 159 
caminhada, corridas etc. O campus Ipanguaçu fez a doação de onze cestas básicas e está promovendo campanha 160 
de doação de sangue. SINTIFRJ - IFRJ continua sem Consup e sem convocação para novas eleições; Estão sendo, 161 
realizadas atividades esportivas, culturais e pedagógicas em vários campi; Depois de uma campanha do Sintifrj nas 162 
redes sociais, o reitor do IFRJ publicou a portaria de suspensão do calendário acadêmico no dia vinte e cinco de 163 
abril mais de duas semanas após a gestão ter se comprometido a fazê-lo; Sobre o fundo de greve, foi aprovada, 164 
por setenta e quatro (74) votos a favor e quatorze (14) contra, uma contribuição adicional ao Sintifrj de 1% dividida 165 
em dois meses; Rejeição por unanimidade das propostas do governo nas mesas específicas do dia 19/04. Norte 166 
de Minas – dos sete campi seis estão em greve e com o calendário suspenso. Seção bastante atuante. Inserção no 167 
CODIR E CONSUP e conseguiu a suspensão do calendário de eleição para Reitor e Diretor de campi. Assembleia 168 
rejeitou a proposta do governo por cinquenta votos a um e três abstenções. Participou das atividades em Brasília. 169 
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Será realizada dia primeiro de maio uma mesa com a participação da Direção Nacional. SINTEF GO -  170 
Encaminhamentos aprovados na Assembleia Geral Extraordinária do dia vinte e quatro de abril de 2024: 1. 171 
Defender, na 190ª Plena do SINASEFE, a leitura político-sindical realizada na Assembleia Geral Extraordinária que 172 
rechaçou as propostas apresentadas pelo Governo Federal nas mesas específicas (proposta PCCTAE e proposta 173 
EBTT) e deliberou pela continuidade do movimento paredista. 2. Realçar, junto ao CNG do SINASEFE e à 190ª  174 
Plena do SINASEFE, a necessidade e a urgência de que as mesas de negociação, em especial junto ao Ministério 175 
da Educação, se ocupem da Revogação de Legislações que atentam contra a Educação (o chamado “revogaço”) e 176 
da recomposição dos orçamentos das instituições do Setor da Educação Pública Federal; 3. Promover uma 177 
diversidade de atividades, com a participação efetiva de servidores, estudantes e comunidade externa, 178 
contemplando questões colocadas desde a aprovação e a implementação da chamada Reforma do Ensino Médio 179 
e demais reformas educacionais (BNCC, BNC Formação), com atenção especial aos conteúdos e às formas que tem 180 
assumido a sua internalização nas instituições que integram a Rede Federal; 4. Assegurar, no contexto da greve, 181 
prioritariamente por meio dos Comitês Locais de Greve e também por intermédio da organização pelo Sintef-GO 182 
em articulação com esses Comitês, a realização de atividades de formação política e sindical, com vista à maior 183 
compreensão das determinações históricas e sociais que sobredeterminam a atual conjuntura e aos caminhos 184 
possíveis da organização sindical e estudantil; 5. Elaborar textos, produções audiovisuais e cards voltados para 185 
elucidar relações como o subfinanciamento das instituições do Setor da Educação Pública Federal, o aviltamento 186 
dos salários e as condições restritas de promoção da assistência estudantil; 6. Assegurar a inserção do Sintef-GO 187 
nas atividades comemorativas do 1o de maio – Dia do Trabalhador; 7. Inserir ferramentas e métodos de 188 
comunicação e publicização das leituras da conjuntura político-sindical das realidades vivenciadas pelas 189 
instituições de educação e de divulgação das atividades do movimento de greve, que assegurem acesso às(aos) 190 
estudantes abrigadas(os) nos Napnes e aos membros comunidade em geral que demandam necessidades 191 
específicas, a exemplo de tradução em Libras; 8. Foram eleitas(os), como delegadas(os) para a 190ª a Plena do 192 
SINASEFE: Titulares: Marcelo Lira Silva, Daniela Hilda de Souza Siqueira. Observadores: Danyllo di Giorgio Martins 193 
da Mota, Mad’Ana Desiree de Castro, Janaína Cristina de Jesus e Rodrigo de Oliveira Soares. Sintef-GO, na Luta! 194 
Rio do Sul - A Seção Rio do Sul entrou em greve em três de abril e conta atualmente com a adesão de oitenta e 195 
quatro (84) servidores, entre TAEs e Docentes. No campus Rio do Sul, as atividades dos cursos do Ensino Médio 196 
foram suspensas e o grêmio estudantil organizou uma ocupação, em formato de acampamento, durante a semana 197 
de vinte e dois a vinte e quatro de abril, com diversas atividades, incluindo formações, oficinas e atividades 198 
culturais. Na semana passada, foram realizados GTs para as Carreiras TAE e Docente a fim de discutir e analisar as 199 
propostas do Governo. Após diálogo com a base, em Assembleia Extraordinária, houve unanimidade na rejeição 200 
da proposta do Governo. O GT Carreira TAE demandou o envio e registro para o CNG e DN das seguintes 201 
demandas: (I) manutenção do percentual de recomposição salarial proposto inicialmente de 34,32%, dividido em 202 
três parcelas: 11,44% em 2024, 11,44% em 2025 e 11,44% em 2026; (II) aumento do percentual aplicado nos níveis 203 
A, B, C e D, que têm como referência o vencimento do nível E: 50% no nível A, 55% no nível B, 60% no nível C e 204 
65% no nível D; (III) manutenção das mesas de negociação de Reestruturação da Carreira PCCTAE com vista à 205 
implementação de um Reenquadramento dos Cargos que sofreram rebaixamento de nível na reestruturação de 206 
carreira de 2005; (IV) manutenção da proposta de implementação do RSC para os TAEs. Santo Augusto – dos doze 207 
campi seis estão com o calendário suspenso e seis parcialmente em greve. Assembleia rejeitou a proposta do 208 
governo e a greve continua.  Monte Castelo – assembleia rejeitou a proposta apresentada pelo governo. Foi criado 209 
o Comando de Greve estadual e foi assinado protocolo de intenção entre o Comando e a Reitoria. Foi realizado no 210 
dia vinte e quatro de abril ato unificado com a universidade e Fasubra. Catu – última assembleia rechaçou a 211 
proposta do governo por ampla maioria. Participou da caravana a Brasília em conjunto com o IFBA. Jataí – 212 
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assembleia rejeitou por unanimidade a proposta do governo. Greve foi iniciada em quinze de abril. Categoria 213 
participou das atividades em Brasília. Seção passou por processo eleitoral recentemente e está como nova direção 214 
desde vinte e dois de abril.  Cariri – as quatro seções da região estão atuando de forma unificada para negociar as 215 
pautas locais, dentre elas a suspensão do calendário acadêmico, uma vez que a reitoria vem sendo intransigente. 216 
Comando conseguiu a suspensão das aulas de modo oficial. Negociações avançaram na compensação das 217 
atividades represadas em decorrência da greve e a inclusão dos técnicos – administrativos em pesquisa. Foram 218 
realizadas várias atividades sindicais com estudantes e comunidade local em parceria com as demais seções da 219 
região. Assembleia rejeitou por unanimidade a proposta do governo, a greve continua. SINDSIFCE – Todos os 220 
campi paralisados. Assembleia com mais de oitocentos participantes rejeitou a proposta do governo. Participação 221 
na Marcha dos Servidores Públicos no estado e está se preparando para realizar um primeiro de maio histórico no 222 
estado, em conjunto com os estaduais em greve. Maracanã – dos vinte e nove campi no estado, vinte e quatro 223 
aderiram à greve e os demais estão em discussão. Suspensão do calendário acadêmico, no entanto, a nível de 224 
reitoria não há nada consolidado e a discussão deve ser remetida ao Consup. Comando de Greve e reitoria se 225 
reuniram e elaboraram um protocolo de intenções para celebração de acordo de compensação das horas e 226 
serviços essenciais. Estão sendo realizadas reuniões diariamente no campus para atividades internas e externas. 227 
Assembleia rejeitou a proposta do governo por unanimidade. IFRO (Ariquemes) – campus com as atividades 228 
paradas. Calendário foi suspenso via Consup. Assembleia rejeitou por unanimidade a proposta do governo. Base 229 
cobrando a falta de discussão sobre o revogaço e recomposição do orçamento. São Vicente da Serra – em greve 230 
desde três de abril; desde então o calendário está suspenso pela DG do campus. Dia vinte e quatro, assembleia 231 
rejeitou por unanimidade e a base gostaria de discutir melhor a proposta do RSC para os TAEs. IF Sertão PE – sete 232 
campi e reitoria estão em greve, a partir do dia dez de abril. Assembleia rejeitou por ampla maioria a proposta do 233 
governo. São Gabriel da Cachoeira – atividades paralisadas desde dezesseis de abril. Foi realizada passeata com a 234 
participação dos alunos e conversas em rádios da região para esclarecer a comunidade acerca das reivindicações. 235 
Servidores empenhados em grupos de trabalho com as demandas locais e seção solicita ajuda da nacional em 236 
função da dificuldade logística da região. Sergipe – Calendário suspenso nos nove campi que estão com as 237 
atividades paralisadas. Adesão à greve muito boa, o que reflete, e muito nas assembleias. Por aclamação, sem 238 
voto favorável, a categoria rejeitou a proposta apresentada pelo governo e aprovou atos mais radicalizados, como 239 
a invasão de solenidade de premiação de Marcio Macedo, ministro do governo Lula, quando o mesmo esteve no 240 
estado. Natal – assembleia rejeitou a proposta do governo por ampla maioria. Adesão à Greve está muito forte 241 
no estado. Vinte duas unidades estão com suas atividades paralisadas, comissão vem negociando com a reitoria. 242 
Uruaçu – categoria em greve desde quinze de abril e rejeitou a proposta do governo. Os comandos estão em pleno 243 
funcionamento e estão sendo realizadas atividades com os alunos (culturais e de mobilização). IFTO – base rejeitou 244 
por cento e vinte e oito votos a cinco a proposta do governo. Comando estadual constituído e como estratégia, 245 
seção insistirá na paralisação total do maior campus (Palmas), para que os campi menores venham a aderir ao 246 
movimento. A greve local vem crescendo e com muitas adesões dos técnicos e docentes. Comandos locais 247 
desenvolvendo atividades em parceria com os estudantes e entidades como Andes e Fasubra. Frederico 248 
Westphalen/ RS - a seção tem realizado ações semanais como formações (temas reforma do ensino médio, 249 
orçamento nacional), assembleias, visitas em outros campi, com a presença de representantes do Grêmio 250 
Estudantil, campanha de vacinação, doação de sangue, arrecadação de alimentos, cobertores, roupas e calçados. 251 
Rejeitamos a proposta para TAES e docentes, somos favoráveis a continuidade da greve. Delegadas: Maíra 252 
Giovenardi coordenadora geral) Silvana A. Pedrozo (base) e observadoras/es: Pedro Henrique de Gois, Sabrina 253 
Finatto Machado e Silva Vidor. Colorado do Oeste – calendário suspenso pelo Consup. Assembleia rejeitou a 254 
proposta apresentada pelo governo. IFBaiano – adesão à greve desde o dia três de abril. De quatorze unidades, 255 
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onze estão com suas atividades paralisadas. Assembleia rejeitou o termo de acordo sem voto contrário e a 256 
manutenção da greve. Comando de greve bastante fortalecido. IFMG – assembleia rejeitou todas as propostas 257 
apresentadas pelo governo, por ampla maioria. Ato em Belo Horizonte, durante visita do Presidente Lula ao 258 
estado, solicitando atenção aos servidores federais da Educação. Dia primeiro de maio será realizado ato em Belo 259 
Horizonte chamando a atenção para as reivindicações da categoria. Quinze campi dos dezoito estão parados no 260 
estado. IFPA – greve foi iniciada no dia três com muita força. Dos dezenove campi, dezessete estão com as 261 
atividades de ensino completamente paralisadas. Na reunião do Conselho Superior, quase houve uma intervenção 262 
dos diretores na greve dos servidores, que se recusaram a votar a suspensão do calendário acadêmico. Porto 263 
Velho – Calendário acadêmico suspensa via Consup. Comando em parcerias com a Universidade Federal de 264 
Rondônia realizando atividades e movimentações. Foi feita ainda campanha solidária de doação de sangue e 265 
esclarecimentos para a sociedade. Categoria rejeitou por unanimidade a proposta do governo. Santa Rosa do Sul 266 
- A Seção Sindical de Santa Rosa do Sul, que representa os servidores vinculados ao Campus Santa Rosa do Sul e 267 
ao Campus Avançado Sombrio do Instituto Federal Catarinense, nossos representantes na 190ª Plena como 268 
delegados são os servidores, Eliana Silva da Silva e Deivi Oliveira Scarpari, e contando com mais quatro servidores 269 
como observadores. Informamos que hoje o percentual de adesão à greve em nossa instituição é de 70% dos 270 
Técnicos-Administrativos em Educação (TAES) e 43% dos Docentes no Campus Santa Rosa do Sul, e de 90% dos 271 
TAES e 26% dos Docentes no Campus Avançado Sombrio. No último dia 24 de abril de 2024, realizou-se uma 272 
assembleia geral extraordinária dos servidores para discutir e deliberar sobre o documento conforme o boletim 273 
político 002 do comando nacional de greve. A decisão da nossa base foi pelo não aceite da proposta do governo. 274 
Aguardamos pela confirmação do recebimento e agradecemos a atenção.  Encerrados os informes das Seções, a 275 
palavra foi concedida ao Comando Nacional de Greve para os informes. Com a palavra, Gabriel informou que o 276 
Comando foi instaurado em oito de abril e que que foi publicado o boletim número dois, que está na página e já 277 
foi disponibilizado às bases. Informou que o site do sindicato tem uma aba específica sobre a greve. Dia vinte e 278 
cinco foi realizada a assinatura do acordo relacionado aos benefícios, que já está disponível, conforme decisão da 279 
189ª Plena. Gabriel informou também que o Comando Nacional encaminhará às bases documento detalhando e 280 
tirando as dúvidas com relação à contribuição extra do Fundo de Greve. Lembrou que o Regimento do CNG foi 281 
atualizado e já está disponível no site do Sinasefe; na oportunidade solicitou que as seções sindicais, tão logo seja 282 
deliberado o envio de representantes para o Comando, informem, o mais breve possível, ao administrativo do 283 
Sinasefe, para que seja organizada a hospedagem na casa, que foi alugada pelo Sinasefe, evitando atropelos. No 284 
dia vinte e quatro de abril foi realizada a primeira reunião do CNG Unificado (ANDES/FASUBRA UNE e FENET) para 285 
tratar das ações de greve para os próximo passos no processo de negociação, e tirou um calendário de propostas 286 
a ser submetido à Plena.  Artemis Martins informou que a constituição da coordenação dos Comandos Gerais das 287 
entidades é uma ação para fortalecer e unificar as intervenções, discussões e táticas durante o período de 288 
negociação e que dia vinte e sete será realizada nova reunião e a ideia é que durante toda a greve continuem 289 
sendo discutidas as ações e deliberações, assim como a participação em uma agenda específica.  Artemis informou 290 
ainda, que terão deliberações sobre o calendário de mobilização, porém, o Comando já discutiu a necessidade de 291 
dar ênfase à pauta da recomposição orçamentária e que já foi oficiado aos ministérios da Fazenda, Planejamento 292 
e MEC exigindo que no dia trinta de abril, sejam recebidos para discussão acerca do orçamento da Educação e o 293 
Comando está no aguardo da resposta. Camila complementou que o Comando participou das ações políticas 294 
realizadas em Brasília, como no Acampamento Terra Livre feito pelos povos originários. David Lobão informou que 295 
o PROIFES havia divulgado que suas rodadas de assembleias iriam até a próxima semana, tentando adiar as mesas, 296 
ampliar o prazo entre uma reunião e outra, fazendo o jogo do governo. Informou o Sinasefe, Andes e Fasubra 297 
discutiram e foi consenso que fosse protocolada a resposta ao governo ainda nesta sexta-feira.  Informes da DN 298 
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– João Cichaczewski informou que o MEC já se posicionou afirmando que não tratará de questões financeiras, 299 
apesar de o tema estar pautado. Sobre a reforma do Ensino Médio, João informou que será discutida na reunião 300 
do próximo dia seis, porém, destacou que para o MEC a questão está encerrada; com isso, novas estratégias terão 301 
que ser pensadas. Destacou que será necessário um movimento muito maior, com gestores, estudantes, 302 
comunidade, além de pressão no parlamento, para conseguir reverter a questão orçamentária nos IFEs.  Artemis 303 
Martins informou que a coordenação – geral e demais coordenações do Sinasefe Nacional estão à disposição das 304 
seções para debates e atividades que precisarem do auxílio da DN. Resgatou a deliberação da 187ª Plena, de 305 
campanha de solidariedade em favor de dois docentes do Rio de Janeiro que estão sem salários; o professor 306 
Gustavo do CMRJ, demitido por perseguição e o professor José Antônio, que foi desaposentado. Foi aprovado na 307 
187ª Plena, que o Sinasefe faria todo o processo de mediação e as seções fariam a doação, para garantir um Salário 308 
Mínimo do DIEESE para cada um dos servidores citados. Lembrou que até o momento a maioria das seções não 309 
respondeu e fez um apelo para que apesar do momento de greve façam um esforço para contribuir com os 310 
companheiros. A seguir a palavra foi concedida ao professor Gustavo, demitido por perseguição, que informou 311 
que já há reuniões agendadas para abril e maio com o Ministério da Defesa e colocou que o que é necessário nesse 312 
momento é garantir a sua sobrevivência, pelo menos até o mês de julho, quando acredita que a situação seja 313 
revertida. Antonildo Pereira, Coordenação de Pessoal/CND informou que houve uma mudança na CND, Claudilena 314 
foi substituída por Rafaella. Informou que a CND já disponibilizou relatório sobre a quarta Mesa de Negociações 315 
em seu site. Albano reforçou que o professor José Antônio está sem sua aposentadoria desde dezembro de dois 316 
mil e vinte e três e que toda solidariedade é necessária nesse momento. Ao final foram feitos pelo Comando e DN 317 
alguns esclarecimentos sobre o Fundo de Greve. Concluídos os informes a Mesa abriu o ponto “análise de 318 
Conjuntura  / análise e deliberação acerca das propostas PCCTAE e EBTT”. Como metodologia, inicialmente foi 319 
dada a palavra aos representantes do Sinasefe na reunião da Mesa com o governo, para fazer breve resumo do 320 
que ocorreu nas reuniões. Antonildo Pereira informou que sobre a carreira docente, foram protocolados no MGI 321 
e MEC, alguns pontos, conforme solicitação do governo, consensuais entre as entidades. Na quarta Mesa 322 
específica e temporária, o governo respondeu zero por cento de reajuste para dois mil e vinte e quatro, nove por 323 
cento para janeiro de dois mil e vinte e cinco e 3,5% para maio de dois mil e vinte e seis e sobre a reestruturação 324 
da carreira docente o governo não apresentou qualquer proposta. William Carvalho, representante na Mesa 325 
PCCTAE, informou que o governo apresentou concordância com alguns itens que estavam no relatório e na 326 
proposta e depois começou a apresentar as diferenças. Questionado pelo fato de não ter apresentado posição 327 
concreta sobre a progressão, o governo colocou que, efetivamente já considerava uma aceleração o fato da 328 
redução do tempo para chegada ao topo da tabela, que caiu para dezoito anos e em seguida apresentou os 329 
discensos, os quais William explicitou ao plenário. Ao final da reunião, o governo apresentou o mesmo percentual 330 
apresentado aos docentes. David Lobão, colocou que sobre os índices não dá para recuar daquilo que foi 331 
apresentado como índice, pois na última quinta – feira, o governo atendeu em 100% a mais uma categoria, que 332 
reivindicou 22,71%; por isso, tem que atender à Educação. Encerradas as falas, o debate foi aberto ao plenário em 333 
esquema de revezamento entre o presencial e o online, para a análise de conjuntura, que se deu até às 13h, 334 
conforme acordado com o plenário. Na primeira parte do debate foi feito amplo debate, com destaque ao 335 
crescimento do movimento de greve em todo o país, assim como a  importância da unidade dentro e fora da 336 
categoria para o fortalecimento e vitória da Greve.  Às 13h05min os trabalhos foram suspensos para o almoço, 337 
com previsão de retorno para as 14h. Às 14h10min a Plenária foi retomada com a continuidade das intervenções 338 
do plenário sobre a análise de conjuntura e da proposta apresentada pelo governo. A mesa foi composta por José 339 
Eurico, Gabriel e Daniella Zanotti, integrantes do Comando Nacional de Greve. Conforme acordado, foi dada 340 
continuidade às intervenções acerca do tema. O debate foi muito participativo, as falas em geral destacaram o 341 
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crescimento da Greve nas Bases, além da necessidade de fortalecimento desta com a unidade e ações de rua em 342 
todo o País, dentre outras iniciativas radicalizadas. Concluídas as falas, a Mesa primeiramente, conforme 343 
acordado, colocou em regime de votação o aceite ou não à proposta do governo, uma vez que os representantes 344 
das entidades na Mesa teriam que protocolar a resposta até às 17h. Por não haver fala no sentido de aceitar a 345 
proposta, a mesa consultou o plenário e não houve necessidade de defesa, assim, a mesa encaminhoua votação: 346 
proposta um (3) – A 190ª Plena delibera por aceitar a proposta apresentada pelo governo nas Mesas PCCTAE e 347 
EBTT.  Proposta dois (94)  - A 190ª Plena rejeita as proposta apresentadas pelo governo nas Mesas PCCTAE e EBTT. 348 
Aprovada por noventa e quatro votos a três e uma abstenção, a proposta dois. Vencida a votação, a Mesa informou 349 
os números da plenária, que contou com: presenciais - quatorze seções  sindicais, quinze delegado(a)s, quatro 350 
observadores. Virtuais – cinquenta e quatro Seções, cento e um (101) delegado(a)s, duzentos e quatro 351 
(204)observadore(a)s, perfazendo um total de cento e dezesseis delegado(a)s, duzentos e dezoito 352 
observadore(a)s, com um total de trezentos e vinte e oito participantes e sessenta de oito seções sindicais. A 353 
seguir, Gabriel, coordenando a mesa propôs que em função do grande volume de propostas de encaminhamento 354 
sobre a conjuntura, os encaminhamentos desse ponto fossem apreciados e discutidos juntamente com os 355 
encaminhamentos do ponto “calendário de mobilizações”. Sobre o encaminhamento, David Lobão apresentou 356 
questão de ordem, solicitando que a 190ª autorizasse ao CNG e DN a encaminhar ofício conjunto ao governo, com 357 
Andes e Fasubra, informando a rejeição da proposta e reivindicando nova rodada de negociação ao governo, para 358 
ser entregue ainda neste dia vinte e seis de abril. Após consulta, não houve consenso e a mesa passou a palavra a 359 
Artemis que fez a leitura do ofício conjunto a ser encaminhado ao governo e em seguida foram abertas as defesas 360 
a favor e contrárias e votação: proposta um (aprovada) – A 190ª Plena autoriza o Comando Nacional de Greve e 361 
Direção Nacional, a protocolar, ainda nesta sexta – feira, o ofício conjunto com Andes e Fasubra, rejeitando a 362 
proposta apresentada e solicitando nova rodada de negociações com o governo. Proposta dois - A 190ª Plena não 363 
autoriza o Comando Nacional de Greve e Direção Nacional, a protocolar ofício conjunto rejeitando a proposta 364 
apresentada e solicitando nova rodada de negociações com o governo. Sendo aprovada por ampla maioria e cinco 365 
abstenções, a proposta um. Seguindo, a mesa acatou a questão de ordem propondo o prosseguimento do ponto 366 
de encaminhamentos da discussão sobre conjuntura, que seria feito até às dezessete horas. Após breve discussão 367 
e esclarecimentos, foi iniciada por Antonildo, a leitura das propostas apresentadas durante as falas de conjuntura, 368 
enquanto o plenário apresentava seus destaques.  Feita a leitura e os destaques, a mesa propôs a suspensão do 369 
ponto em curso, em função da hora e início imediato do ponto de calendário de mobilizações e que os 370 
encaminhamentos que não tiveram destaque sobre a conjuntura seriam imediatamente considerados aprovados. 371 
Houve acordo e a Plena aprovou em bloco as propostas que não haviam recebido destaque. A seguir foi inicada a 372 
discussão sobre o calendário de luta e Gabriel lembrou a existência de proposta de construção de um calendário 373 
unificado, que reúna as entidades da Educação em greve e as entidades estudantis (ANDES, Fasubra, Sinasefe, 374 
UNE, UBES e FENET) e apresentou a síntese da primeira reunião do Comando Geral Unificado da Greve, como 375 
segue: 28/04 (Dia Mundial da Educação) – transmissão ao vivo com todas essas entidades debatendo a 376 
recomposição do orçamento e o Novo Ensino Médio.  30/04 – vigília durante reunião da Educação com o 377 
Planejamento e Fazenda. 01/05 (Dia do Trabalhador(a) – incorporar aos atos nas capitais e cidades do País e levar 378 
a pauta da Greve da Educação Federal e a luta dos Servidores Públicos Federais; 06/05 – vigília na porta do 379 
Ministério da Educação – MEC; 09/05 – Dia Nacional de Luta em defesa das Universidades, Institutos e CEFETs, 380 
nos locais de trabalho e estudo lutando contra as intervenções, em defesa de orçamentos e pela paridade; 22/05 381 
– bloco da Educação com caravanas na Marcha a Brasília, com possibilidade de ampliação para o dia vinte e três. 382 
Outras ações: a) carta aberta da Educação Federal  sobre a política fiscal do governo; b) carta  programa com a 383 
pauta da Educação unificada. c) campanha unificada “Ninguém solta a mão de ninguém! Orçamento para 384 
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Educação e não para o Centrão; d) criação da comissão unifcada que represente os Comandos articulando os 385 
comandos nacionais de Greve e as representações estudantis; e) mote das entidades para ações de comunicação: 386 
Lula! Receba os técnicos e docentes da Educação! Lula! Valorize os trabalhadores e trabalhadoras da Educação 387 
Pública. d) Reforçar aulas públicas, panfletagens, atividades de greve em articulação com os estudantes nos locais 388 
de trabalho e estudo. Apresentada a síntese da reunião, Antonildo iniciou a leitura de todas as propostas enquanto 389 
o plenário apresentava seus destaques. Finalizada a leitura foi iniciada a chamada para a apresentação dos 390 
destaques feitos nos encaminhamentos de conjuntura e informou que aquelas que não tiveram destaques seriam 391 
consideradas aprovadas. Foi feito breve debate e alguns ajustes, sendo aprovados por consenso seguintes 392 
encaminhamentos: 1) Trabalhar as chamadas: Lula, valorize os técnicos e técnicas administrativo(a)s, professores 393 
e professoras, aposentados e aposentadas da Educação Federal! 2) Enfatizar os setores que o governo mandou 394 
recursos e as categorias que tiveram reajuste, como Judiciário, policiais federais, em campanha de divulgação 395 
virtual para o público externo. 3) Tratar do orçamento e recomposição em campanha para o público externo; 396 
Enfatizar o  revogaço do Novo Ensino Médio e lutar pela desmilitarização da Educação. 4) Acampamento em 397 
Brasília na semana da Marcha Nacional, nos dias que antecedem à Marcha; 5) Não deverá haver discussão de 398 
aceitar qualquer proposta para uma categoria apenas, só aceitar se contemplar TAEs e docentes, ninguém solta a 399 
mão de ninguém; 6) Forçar abertura de Mesas com o Ministério do Planejamento e da Economia para discussões 400 
sobre reajuste e impactos finaceiros das propostas de carreiras; 9) Buscar abertura de Mesas sobre a 401 
recomposição do orçamento da Rede Federal; 10) Desvincular o percapta saúde dos planos de saúde. No 402 
encaminhamento “proposta única de Mesa de Negociação, não houve consenso e foi apresentada a proposta de 403 
supressão. Assim, a Mesa encaminhou as defesas que foram feitas por Roni e William Carvalho e David Lobão, 404 
respectivamente,  e em seguida votação: proposta um (13) – manutenção do encaminhamento “proposta única 405 
de Mesa de Negociação (TAE e Docentes)”. Proposta dois (50) – supressão do encaminhamento. Aprovada por 406 
cinquenta votos a treze e dez abstenções a proposta dois, com uma declaração de voto. No encaminhamento 407 
“migração dos docentes do Magistério Superior que estão na Rede EBTT para as universidades através de 408 
redistribuições, não houve consenso. Assim, a mesa abriu as defesas por Pedro e Flávia, respectivamente, e em 409 
seguida a votação: proposta um  – manutenção do texto. Proposta dois – supressão do texto. Aprovada, por 410 
ampla maioria e cinco abstenções, a supressão da proposta. Após essa votação, a mesa informou ter se equivocado 411 
na ordem dos trabalhos, votando alguns pontos relativos à conjuntura, entretanto, retomaria imediatamente a 412 
apreciação dos destaques feitos ao calendário de mobilizações. Assim foi feito, após ampla discussão e votações 413 
necessárias, foi aprovado o seguinte calendário de mobilizações: 1) priorização de atos de rua; 2) formação do 414 
Comando Nacional e estadual de greve unificados; 3) marcha a Brasília em vinte e dois de maio (22/05), para 415 
acampamento e outras atividades na Esplanada dos Ministérios e junto ao Congresso Nacional; 4) construção e 416 
participação no Ato 1º de maio classista. 5) Levantamento, e ou, encaminhamento de e-mail, perfis de redes 417 
sociais para que as bases, junto com a comunidade acadêmica bombardeiem de cobranças senadores e 418 
deputados. 6) organizar mobilização em alusão ao 13 de maio (escravidão e educação). Por conta de já ter sido 419 
ultrapassado o horário previsto para o encerramento da Plena, a Mesa fez rápida consulta ao plenário que teve 420 
acordo em estabelecer o teto de 19h para o encerramento dos trabalhos e a mesa seguiu com a apresentação do 421 
calendário aprovado: 7) produção de material específico sobre o revogaço e sobre a reestruturação do orçamento 422 
dos Institutos Federais; 8) A tarefa prioritária dos Comandos locais de Greve é manter a força da Greve, 423 
construindo sua ampliação com ações de rua e mobilização da categoria. 9) Ato no Congresso Nacional. Encerrada 424 
a votação, Gabriel esclareceu que os destaques que, por conta do tempo, não foram apreciados, poderiam ser 425 
encaminhados por seus proponentes ao CNG, para que sejam avaliados e incorporados aos encaminhamentos da 426 
Plena. Esclareceu ainda, que além da cobertura jornalística disponível no site do Sinasefe, também são 427 
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disponibilizadas as Atas de todas as Plenas da entidade. E, às 19h00min, Gabriel, em nome do Comando Nacional 428 
de Greve, parabenizou e agradeceu a presença de todas e todos e deu por encerrada a 190ª Plena do Sinasefe 429 
(segunda Plena de Greve). E, nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente Ata, que vai assinada por mim, 430 
Rita Sidmar Alencar Gil - Secretária – geral, e após lida e aprovada será assinada pelo Comando Nacional de Greve 431 
do Sinasefe.  432 
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